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Resumo 

Objetivo: Conhecer as vivências de pessoas idosas vivendo com HIV subsidiadas pela complexidade. Método: Estudo 

de caso múltiplo qualitativo, realizado em 2015, com oito pessoas idosas, por meio de aplicação de formulário embasado 

na Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. A análise baseou-se em três estratégias 

analíticas: geral, teórica e descritiva. Resultados: Entrevistou-se sete mulheres e um homem; com idade entre 60 e 72 

anos. Adquiriram o HIV por meio de relação sexual com companheiro/marido. Realizaram exame diagnóstico após 

consulta médica de rotina, apresentaram sintoma da doença ou descobriram a sorologia do companheiro. Tiveram 

dificuldade em aceitar a condição sorológica, não revelando o diagnóstico e apresentando desapontamento nos 

relacionamentos e preconceito com a condição sorológica. Conclusão: Verificou-se que as pessoas idosas descobriram 

sua sorologia por meio de consulta médica de rotina e/ou desvelação da sorologia em seus companheiros/maridos. 

Apresentaram dificuldade em aceitar a condição sorológica e mantiveram sigilo sobre sua condição, mostrando 

desilusão nos relacionamentos e receio por medo do preconceito.   

Palavras-chave: Idoso; Síndrome de Imunodeficiência Adquirida; Classificação Internacional de Funcionalidade, 

Incapacidade e Saúde; Enfermagem.  

 

Abstract  

Objective: To understand the experiences of elderly people living with HIV, subsidized by complexity. Method: 

Qualitative multiple case study conducted in 2015 with eight elderly people, using a form based on the International 

Classification of Functioning, Disability and Health. The analysis was based on three analytical strategies: general, 

theoretical and descriptive. Results: Seven women and one man were interviewed; they were between 60 and 72 years 

old. They acquired HIV through sexual intercourse with a partner/husband. They were diagnosed after a routine medical 

consultation, presented symptoms of the disease or discovered their partner's serology. They had difficulty in accepting 

their HIV status, not disclosing their diagnosis and presenting disappointment in their relationships and prejudice against 

their HIV status. Conclusion: It was verified that the elderly discovered their serology through routine medical 

consultation and/or through the unveiling of the serology in their partners/husbands. They had difficulty in accepting 

their HIV status and kept their status secret, showing disappointment in their relationships and fear of prejudice.    

Keywords: Aged; Acquired Immunodeficiency Syndrome; International Classification of Functioning, Disability and 

Health; Nursing.  

 

Resumen   

Objetivo: Objetivo: Conocer la vida de las personas seropositivas subsidiadas por la complejidad. Método: Estudio de 

caso multiplo cualitativo, realizado en 2015, con ocho personas seropositivas, mediante la aplicación de un formulario 

basado en la Clasificación Internacional de Funcionalidad, Incapacidad y Salud. El análisis se basa en tres estrategias 
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analíticas: general, teórica y descriptiva. Resultados: Se entrevistaron siete mujeres y un hombre, con edades 

comprendidas entre los 60 y los 72 años. Adquirieron el VIH a través de las relaciones sexuales con su pareja/marido. 

Fueron examinados tras una consulta médica rutinaria, presentaron síntomas de la enfermedad o descubrieron la 

serología de su pareja. Tienen dificultad para aceptar la condición sorológica, no revelando el diagnóstico y presentando 

desaprobación en las relaciones y preconcepto con la condición sorológica. Conclusión: Se encontró que las personas 

mayores descubrieron su serología a través de la consulta médica de rutina y/o la revelación de la serología en sus 

parejas/esposos. Tenían dificultades para aceptar el estado del VIH y mantenían su condición en secreto, mostrando 

decepción en las relaciones y miedo por temor a los prejuicios.    

Palavra clave: Anciano; Síndrome de inmunodeficiencia adquirida; Clasificación Internacional de Funcionamiento, 

Discapacidad y Salud; Enfermería. 

 

1. Introdução 
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2. Metodologia 
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3. Resultados  
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4. Discussão 

Estudo realizado no Rio Grande do Sul com pessoas idosas que frequentam um centro de referência, revelou que no 

momento da notícia do diagnóstico de HIV os participantes apresentaram sentimentos como: desespero, desorientação e 

inconformidade, levando a uma desestrutura emocional. A mesma pesquisa também identificou que o preconceito e a 

discriminação permanecem presentes e fazem com que as pessoas encontrem muitas barreiras, dificultando, assim, o processo 

de reestruturação e manutenção da vida em seus vários papéis (Araldi et al., 2016).  
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5. Conclusão 

Este estudo alcançou o objetivou de conhecer as vivências de pessoas idosas com HIV subsidiadas pela complexidade. 

As limitações deste estudo estão relacionadas a realização do estudo ter ocorrido em um único hospital do sul do Rio Grande do 

sul. Verificou-se que as pessoas idosas descobriram sua sorologia por meio de consulta médica de rotina e/ou desvelação da 

sorologia em seus companheiros/maridos. Apresentaram dificuldade em aceitar a condição sorológica e mantiveram sigilo sobre 

sua condição, mostrando desilusão nos relacionamentos e receio por medo do preconceito. A partir desses casos, concluiu-se 

que a complexidade contribuiu no entendimento das ações e reações que permeiam a pessoa idosa e o HIV, evidenciando a 

relevância de conhecer essas vivências a fim de elaborar ações adequadas as necessidades de pessoas idosas com HIV.  
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